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Comecemos por clarificar o que são linhas de 
água

Linhas de água são corpos de água estendendo-se por trajectos longos, com uma 
corrente variável e em parte turbulenta (impedindo portanto na maior parte dos 
casos uma estratificação térmica da água), com margens variadas e uma relação 
Água-Terra bastante intensa. 

A sequência natural da vegetação inclui pelo menos a vegetação aquática e a vegetação 
herbácea e lenhosa da margem (corredor ripícola) e, em caso ideal, toda a Várzea. 
(...) 

Ao longo do trajecto do corrente as características físicas e biológicas (os biótopos) 
sofrem alterações significativas especialmente em termos do volume de água, do 
regime de escoamento, da corrente, da erosão e sedimentação de substratos, da 
temperatura etc. 

Apesar do zonamento no sentido de jusante da corrente, a sua velocidade, devido a 
obstáculos no leito como rochas ou grupos de vegetação, apresenta por vezes, 
mesmo em trechos bastante limitados, variações extremamente consideráveis, 
podendo em remansos ou atrás de pedras gerar-se zonas de águas paradas. 

Em geral a velocidade diminui do meio do corpo de água para o fundo e margem 
devido à maior resistência aí encontrada." 



Pelo que…

Uma linha de água natural é, deste modo, uma 
estrutura complexa em que podemos 
individualizar duas componentes conceptuais 
particulares, a componente hidráulica e a 
componente biológica.

Além, obviamente da componente particular 
decorrente dos usos humanos, quer directamente 
da linha e corpo de água, quer das suas margens ou 
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4 dimensions



A variação das características de um linha de água ao longo do seu curso 
assumem muitos aspectos…

Físicos…



…ecológicos



Ou de dimensões estruturais e 
funcionais…



Mas mesmo numa única secção, verificamos não só uma enorme 
diversidade de condições:



Que variam com o regime 
hidrológico anual:

Quer em termos de 
dinâmica vegetal…



Quer de habitats criados…



Ou mesmo de regime hidráulico…













Regras de intervenção em ecossistemas 
aquáticos

 Há que ter uma perspectiva integrada de gestão 
do conjunto da bacia, já que as afluências e o seu 
regime decorrem directamente da natureza do 
uso de toda a bacia. 

 Os sistemas construtivos empregues devem ser o 
mais próximos do natural de modo a maximizar 
a viabilidade e longevidade do sistema ou da 
estrutura construída.



 Há que garantir que os usos da bacia, das 
várzeas e das margens das linhas de água são 
adequados às funcionalidades e limitações do 
território. 

 Rede ecológica: Há que preservar e valorizar as 
funções ecológicas dos ecossistemas fluviais e 
dos ecossistemas associados aos sistemas 
hidrológicos – desde as nascentes até à foz. 



É pois neste quadro que temos de intervir:

Controle e 
regulação da 
intercepção e 

infiltração Controle e 
regulação da 

velocidade do 
escoamento 
superficial

Controle e 
regulação da 

evapotranspiração

Controle e 
regulação da 

velocidade do 
escoamento 

fluvial

Promoção da 
retenção 

superficial e 
infiltração



FISRWG, 2000

 Escala da região

 Escala da Paisagem

 Escala do corredor fluvial

 Escala da linha de água

 Escala local

Considerando as diferentess
escalas de intervenção:



Portanto…

Os cursos de água e a vegetação são partes integrantes e que dão 
carácter à paisagem

A finalidade das intervenções nos cursos de água são: 

• manutenção do aspecto recreativo e das funções fluviais de um curso de 
água 
• proteção das atividade humanas

Os passos necessários para alcançar tais objetivos são: 

• a reconstituição da vegetação ripícola
• a recuperação da continuidade do corredor fluvial 
• o desenvolvimento da dinâmica natural através da inserção de áreas de 
caráter pioneiro
• obras de sistematização hidráulica coerentes com a tipologia dos cursos de 
água e áreas adjacente



Estrutura da vegetação ripícola

Vegetação ripícola



Importância para o curso de água

• zona de conexão entre o leito e as áreas adjacentes

• retenção hídrica com respectiva diminuição da 
velocidade média de escoamento, o que resulta em 
uma menor capacidade erosiva do curso de água

• melhoria das condições micro-climáticas graças ao 
sombreamento, redução da irradiação solar e 
redução da turbulência atmosférica local

• depósito de material transportado como resultado 
da redução da velocidade da corrente e conseqüente 
aumento de nichos ecológicos e espaços vitais 
menores

Vegetação ripícola



Importância para o curso de água

• incremento da biodiversidade na biocenose vegetal 
e animal do ecossistema fluvial pelo aumento e 
acréscimo de nutrientes sólidos (folhas, ramos...)

• faixa tampão contra a emissão de substancias 
nocivas como poeira fina, fertilizantes, dessecantes..

• filtragem dos nutriente eutrofizantes da água 
através das raízes submersas

Vegetação ripícola



Importância para as áreas adjacentes

• consolidação dos taludes e margens com 
consequente proteção da área adjacente

• criação de um área sombreada, melhorando o 
microclima (proteção contra o vento, manutenção 
da humidade no terreno..)

• habitat para animais terrestres e para a avifauna

• habitat para espécies predadoras de animais 
indesejados (Protecção Integrada)

• habitat para espécies hidrófilas e higrófilas que já 
não se podem desenvolver nas área adjacentes, 
fortemente antropizadas

• barreira filtro que impede a deposição, nas áreas 
adjacentes, dos material trazidos pelas enxurradas

Vegetação ripícola



Importância para o homem

• Caracterização da paisagem e elemento de 
reconhecimento do rio

• Valor recreativo ao diversificar a estrutura da 
paisagem

• Fonte de energia renovável (lenha)

• Manutenção da caça e pesca

• Proteção do território e recursos

Vegetação ripícola



1 Regulação do fluxo de escoamento
 Distinguir os adequados zonamentos do uso dos leitos de 

cheia

 Utilizar os leitos de cheia sem conflitos de uso como zonas 
de retenção

 Renaturalizar os canais muito condicionados recorrendo a 
vegetação flexível que não reduza a secção de escoamento e 
afecte minimamente a rugosidade do perfil molhado



A função protectora depende do comportamento 
da vegetação ripícola durante as cheias:

• Vegetação elástica

• Vegetação rígida densa

• Árvores rígidas e isoladas

Bioengenharia de Solos Engenharia Natural



• Submerge

• Inclina-se sobre a margem 

protegendo-a contra a erosão

• Reduz pouco a velocidade da água, 

bem como a secção de escoamento

A vegetação elástica:

Bioengenharia de Solos Engenharia Natural



Efeito hidráulico da resistência das plantas submersas ou eretas
trecho experimental do Rio Viena (RAUCH 2005)

Vegetação ripícola



• Retêm o escoamento

• Reduz a velocidade da água que assim não causa 

danos à margem

A vegetação rígida e densa:

Engenharia Natural



• aumenta (melhora) a protecção da margem 

contra a erosão

A vegetação rígida e densa:

Engenharia Natural



• aumenta o nível da água

• pode causar inundações nas áreas adjacentes

A vegetação rígida e densa:

Engenharia Natural



• Desviam a água

• Reduzem pouco a velocidade da água

• Criam forte turbulência

Árvores rígidas e isoladas:

Engenharia Natural



• Criam uma crescente erosão da margem por 

lavagem do solo em torno do tronco e raízes

Árvores rígidas e isoladas:

Engenharia Natural



• pela vegetação elástica e que verga 

• pela vegetação rígida e densa

A proteção das margens (taludes) só é conseguida:

Engenharia Natural



• arbusto na parte baixa do talude (margem)

árvores na parte alta do talude

Escolha preferencial de plantas:

Engenharia Natural



Onde intervem a Engenharia Natural?

Regulação do escoamento

Prevenção da erosão

Controle dos fluxos de nutrientes e de 
sedimentos



Para quê?

 Enquadramento de fenómenos naturais nos espaços 
humanizados maximizando os potenciais e 
funcionalidades de uso, utilizando para tal, de forma 
optimizada, os sistemas e processos naturais.



Como?
 Reflorestação e cobertura vegetal das Bacias

hidrográficas,





 Correção e controle da torrencialidade, controle e 
prevenção da erosão assim como regulação dos 
processos hidrológicos desde o nível das mas pequenas
sub-bacias,









 Consolidação das margens fluviais e das formações de 
várzea,







 Intervenções de emergência e de longo prazo nas áreas 
ardidas…

Os principais objectivos da recuperação de áreas ardidas no Mediterrâneo são:

1. Conservação do solo, como recurso primário que está sujeito a processos de degradação
após o fogo, e a regulação do ciclo hidrológico;

2. Melhorar a resistência e a resiliência dos ecossistemas ao fogo, considerando que o fogo
é uma constante ecológica, e que a probabilidade de novas ocorrências é muito elevada;

3. Promover florestas estáveis, em particular as florestas de folhosas, em acentuado
declínio por diferentes factores.



Recuperação de Áreas Ardidas 

Intervenções de curto prazo

A. Intervenções de curto prazo

As primeiras intervenções devem ser feitas imediatamente após o incêndio e incluem:

a) Utilização de madeira queimada para construir barreiras que retardem o escoamento
(log-dams), de árvores ardidas nas linhas de drenagem naturais ou ravinas para
aumentar a rugosidade e a redução da energia do escoamento e retenção do solo;

b) Abertura de valas de drenagem;
c) Aplicação de uma cobertura com resíduos orgânicos (mulching);
d) Sementeiras de emergência;
e) Sementeira + Mulching – reduz a escorrência superficial e as taxas de erosão durante os

primeiros dois anos após o incêndio.

A integração de Técnicas de Engenharia Natural têm como objectivo permitir o sucesso de outras
intervenções de médio e longo prazo na recuperação de áreas ardidas.

No processo de análise e decisão deve ser integrada informação sobre a capacidade regenerativa
do local, o risco de degradação potencial do solo e da qualidade da água, a conservação de
espécies e habitats, e a protecção fitossanitária dos povoamentos florestais e controlo das
espécies invasoras.



Recuperação de Áreas Ardidas

Barreiras contra a erosão

Na ausência de madeira ardida
poderá recorrer-se a rolos com
materiais orgânicos.

Gross et al., 1989

Foto: NL 2004 Foto: CJ 2005

Foto: CJ 2005

Foto: VTF 2000

Foto: VTF 2000



Em resumo...

 Gestão integrada dos processos hidrológicos em bacias 
sujeitas a qualquer tipo de pressões ou solicitações de 
uso.



Por exemplo:









O caso dos espaços urbanos



A canalização dos rios urbanos
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Um enorme equívoco:

 Destrói valores ecológicos paisagísticos e lúdicos

 Não contribui para a qualidade da água

 Não reduz o risco de cheia – essa depende do conjunto 
da bacia

 Dá uma falsa sensação de segurança



Reabilitação de rios canalizados

A finalidad de qualquer obra de reabilitação é a recuperação da funcionalidade fluvial ,

entendida no mais amplo sentido da palabra

Os passos para realizá-la :

Conexão longitudinal 

Conexão transversal 

Conexão vertical

Criação de lugares com um desenvolvimento 

pioneiro

Manutenção e reposição da dinâmica fluvial

É possível inverter o processo



Intervenções no traçado e na secção



Revitalisierung

Antes Após seis meses



Imediatamente depois

Haselbach/ Knonau - Schweiz

Antes



Haselbach / Knonau 

após  dois anos 



Demolição do leito cimentado de  

Mödling 



Colocação de 

estacas de salgueiro 

Intervenção terminada

Construção de fascinas 



após um ano 



Antes

Construção de esporões com 

fascinas horizontais e 

protecção da margem com 

fascinas longitudinais



Após três meses 

Após um ano













Construção da bacias de retenção plurifuncionais







O que é então a limpeza de linhas de água?
Limpeza é a desobstrução de cursos de água não navegáveis nem flutuáveis e 

consiste na:

 Remoção de resíduos sólidos urbanos (i.e. sacos do lixo);
 Remoção de entulhos (resíduos de obras, detritos,
 electrodomésticos, pneus, etc);
 Remoção selectiva de material vegetal (árvores, ramos) que ponha 

nomeadamente em risco as infra-estruturas hidráulicas
 existentes no curso de água (pontes, pontões, açudes);

Estas acções devem:

 Permitir a utilização das águas para fins de interesse geral; 
 Garantir condições de escoamento dos caudais líquidos e sólidos (areia, lama e 

sedimentos) em situações hidrológicas normais ou extremas.





Os trabalhos de limpeza/desobstrução devem:
 Ser desenvolvidos de jusante para montante;
 Ser realizados evitando o uso de meios mecânicos, do modo mais 

rápido e silencioso possível;
 Ocorrer, sempre que possível, durante o período de Outono;
 Permitir e preservar a vegetação e fauna autóctones, características da 

região, contribuindo para a biodiversidade;
 Prever a realização da poda de formação da vegetação existente, para 

garantir o sombreamento do leito;
 Atender a que o corte da vegetação nunca pode ser total;
 Evitar a remoção da vegetação fixadora das margens;
 Ser conduzidos por forma a que as intervenções sejam feitas numa 

margem de cada vez;
 Permitir que, no final das intervenções, o material retirado possa ser 

separado e valorizado para reutilização, reciclagem e/ou compostagem.















Exemplos positivos de 
intervenções:
 Os rios e as ribeiras devem apresentar um bom estado de 

qualidade a nível físico-químico e ecológico.
 Podas de formação selectivas, que potenciem a criação de sombra 

sobre o leito da linha de água;
 Vegetação ribeirinha em contínuo ao longo das margens;
 Água e margens com boa qualidade e sem lixo nem detritos;
 A linha de água com traçado curvilíneo e com margens naturais 

ou naturalizadas;
 Grande diversidade de animais e plantas (medicinais e nativas), 

em equilíbrio no ecossistema;
 Localidades ribeirinhas com saneamento básico e tratamento 

adequado;
 A localização das construções a respeitar o leito de cheia.



Recuperação e valorização da Ribeira do 
Monte Novo – Cabeção

 Presença de bosques ripícolas edafo-higrófilos, de diversidade 

significativa, prioritários para a Conservação (*Florestas 

aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinius angustifolia – 91E0)

 No âmbito do Projecto LIFE Natureza – Montados do Sítio de 

Cabeção: Gestão de Habitats e Espécies, (Outubro de 1999 a 

Setembro de 2003), foram desenvolvidas acções de recuperação e 

valorização na Ribeira do Monte Novo

91



Principais acções

  Limpezas selectivas de vegetação

  Remoção gradual dos silvados (Rubus ulmifolius) de forma 
a favorecer a regeneração natural dos salgueirais (Salix spp.)

92

A limpeza manual foi realizada com o auxílio de duas 
motosserras e uma motorroçadora



 Promoção da poda das árvores existentes de forma a adquirem porte 
arbóreo

 Remoção de troncos que obstruíam o leito, assim como, de caniços 
(Arundo donax)

 Regularização de alguns troços para impedir a saída das águas do leito da 
ribeira, em alguns picos de cheia
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O equipamento e as técnicas utilizadas na intervenção mecanizada na Ribeira (desassoreamento do leito e 
limpeza da vegetação infestante), tiveram como objectivo a preservação da integridade paisagística do 
curso de água e a conservação da vegetação fixadora das margens



 Retancha das margens da Ribeira
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Esta operação foi efectuada com plantas de freixo (Fraxinus
angustifolia), cujo objectivo foi o combate da baixa taxa de 
sobrevivência da plantação de 2001



  Plantações de amieiros (Alnus glutinosa), freixos 
(Fraxinus angustifolia) e salgueiros (Salix spp.), protegidos 
por vedações de modo a impedir o acesso do gado que 
pastoreia nas áreas adjacentes
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Foram instaladas duas linhas de plantação, numa área total 
de 1 ha



Ribeira do Monte Novo após a limpeza
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Muito obrigado


